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• Conquistas dos direitos dos

trabalhadores nas primeiras

três décadas do século XX, o

modelo contributivo de

Pensões e assistência à

saúde

• CLT em 1943, capítulo V,

sobre higiene e medicina do

trabalho

• 1988 conquista do direito

universal à saúde
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Contextualização Histórica



Do latim cultura (que vem de cultus

A. L. Kroeber. O Conceito de Cultura em Ciência. (1949)
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Principais Atores Institucionais
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Política Nacional sobre Segurança e

Saúde no Trabalho - PNSST (Decreto

Nº 7602/2011
Princípios:

• Universalidade

• Prevenção

• Precedência das ações de promoção,

prevenção e proteção sobre as de

asistência, reabilitação e reparação

• Diálogo social

• Integralidade

Definição das atribuições dos atores

Institucionais

Plano Nacional em Segurança e

Saúde no Trabalho – PLANSAT 
• Objetivos

• Estratégias



OBJECTIVO 1: Inclusão de

todos os trabalhadores

brasileiros no sistema

nacional para a promoção e

a proteção da segurança e

saúde no trabalho - SST.

Estratégia 1.1: Elaboração e Aprovação de Dispositivos Legais, Adotando Princípios 
Comuns de SST Para Todos os Trabalhadores, Independentemente de Sua Inserção no 
Mercado de Trabalho.
Estratégia 1.2: Elaboração e Aprovação de Dispositivos Legais em SST para os
Trabalhadores do Serviço Público, nas Três Esferas de Governo
Estratégia 1.3: Promoção do trabalho decente.
Estratégia 1.4: Promoção da participação dos trabalhadores e dos empregadores em
instâncias de controle social.
Estratégia 1.5: Promoção da SST em micro e pequenas empresas.
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OBJETIVO 2:

Harmonização da

Legislação Trabalhista,

Sanitária, Previdenciária

e Outras que se

Relacionem com SST
Cand id o  Por t i na r i .  Bras i l ,  1903 – 1962.

Estrategia 2.1: Promoção de Estudos da Legislação Trabalhista, Sanitária, 
Previdenciária e Outras que se Relacionem com SST, e Proposição da sua 
Harmonização e Aperfeiçoamento.

Estrategia 2.2: Fortalecer e Ampliar, nas Matérias de Interesse Comum, 

Mecanismos Interministeriais de Regulamentação em SST.

Estrategia 2.3: Divulgação, Implementação e Acompanhamento dos Acordos, 
Convenções e Recomendações Internacionais Subscritos pelo Brasil, nos Assuntos 

Relacionados à SST.



OBJETIVO 3:

Integração de

ações na SST.

Estratégia 3.1: Articular ações de promoção,
prevenção, proteção, assistência e reabilitação da
saúde dos trabalhadores, bem como aquelas de
reparação em segurança social.
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OBJECTIVO 4: Adoção de medidas

especiais para atividades de

trabalho sujeitos a alto risco de

doença e acidentes de trabalho.

Estratégia 4.1: Promoção de Estudos para
Aperfeiçoamento da Legislação Relacionada à SST para
as Atividades Laborais Submetidas a Alto Risco.

Estratégia 4.2: Estabelecimento de Experiências Piloto
Articuladas Intersetorialmente, com a Participação de
Trabalhadores e Empregadores, em Setores Produtivos

Definidos como Prioritários.

Estratégia 4.3: Proposição de Linhas de Financiamento/Crédito e Outras Políticas de Benefícios, com
Controle Social, para a Melhoria das Condições, Processos e Ambientes de Trabalho.

Estratégia 4.4: Criação e Aperfeiçoamento, pelos Ministérios da Saúde, Trabalho e Emprego, e
Previdência Social, em Conjunto, de Listas de Fatores de Risco e Agentes Nocivos Responsáveis por
Elevada Incidência e/ou Prevalência de Agravos à Saúde Relacionados ao Trabalho.

Estratégia 4.5: Promover a Adequação das Máquinas e Equipamentos à Regulamentação Nacional de
SST.



OBJETIVO 5: Estruturação 

de uma rede integrada de 

informação de SST.

Estrategia 5.1: Compatibilização
e Aperfeiçoamento dos Atuais e
Novos Instrumentos de Coleta de
Dados e Fluxos de Informações a
serem Partilhados pelos Órgãos
de Governo.

Estrategia 5.2: Disponibilização
de Acesso da Sociedade às
Informações em SST.
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Objetivo 6:

Implementação de

sistemas de gestão

de SST nos setores

público e privado

Estrategia 6.1:

Aperfeiçoamento dos
Regulamentos, Instrumentos e
Estruturas Relacionadas à
Gestão de SST.

Estrategia 6.2:

Aperfeiçoamento e Estudo
sobre Indicadores
Relacionados à Gestão de SST
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OBJETIVO 7:

Educação e treinamento

continuado em SST

Estrategia 7.1:

Inclusão de Conhecimentos Básicos
em Prevenção de Acidentes e SST no
Currículo do Ensino Fundamental e
Médio da Rede Pública e Privada.

Estrategia 7.2: Inclusão de Conhecimentos Básicos em SST no Currículo dos
Programas de Aprendizagem, do Ensino Técnico, Profissionalizante e Superior, assim
como nos Cursos para Empreendedores.

Estrategia 7.3: Revisão de Referências Curriculares para a Formação de Profissionais
em SST, de Nível Técnico, Superior e Pós Graduação.

Estrategia 7.4: Capacitação em SST para os Representantes de Trabalhadores e
Empregadores, bem como para os Profissionais que Atuam na Área.



OBJETIVO 8:

Construção de uma agenda

integrada de estudos e pesquisas

sobre a SST.

Estrategia 8.1: Realização e Apoio ao
Desenvolvimento de Estudos e Pesquisas
Pertinentes a SST Atendendo Prioridades

Nacionais e Regionais.

Estrategia 8.2: Estabelecimento de Parcerias
e Intercâmbios com Organismos e Instituições
Técnicas e Universidades, Nacionais e
Internacionais, para a Realização de Estudos

e Pesquisas em SST.

Estrategia 8.3: Busca de Recursos nas
Instituições Financiadoras de Pesquisa para
Apoiar Estudos e Pesquisas em SST.

Estrategia 8.4: Promoção de Estudos e
Pesquisas para Conhecer o Perfil
Epidemiológico e os Riscos à SST no Trabalho

Informal.




